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O presente experimento foi conduzido no Centro de Ex­
perimentação e Pesquisa da FECOTRIGO, em Cruz Alta, RS, 
durante os anos agrícolas de 1976/77, com o objetivo de estu-» 
pré e pós-emergência.

Foi adotado o delineamento experimental de blocos ao 
acaso com quatro repetições e quinze tratamentos, tendo sido 
a semeadura realizada mecanicamente em 14-6-77. A análise 
das amostras de solo enviadas ao Laboratório para análise 
apresentam os seguintes resultados: 56,0% de argila, 15,3% 
de silte, 38,7% de areia, 4,6% de M.O. e pH 5,1.

Neste experimento foram testados diversos produtos em 
diferentes épocas de aplicação, estando descritos a seguir os 
seus nomes técnicos e doses de Ingrediente Ativo aplicados/ha: 
Pendimethalin 2,0kg, l,7kg, l,5kg; Dicamba 0,24kg; Dibuta- 
lin 1,9 kg ; Diuron 0,8 kg, 0,6 kg, 0,4 kg-]-surfactante e 0,3 kg+ 
surfactante; HOE 23.408 nas doses de l,0kg, O,9kg, + surfac- 
tante 0,7 kg -(- surfactante e 0,5 kg -|- surfactante; Testemu­
nha capinada e testemunha sem capina.

Lolium multiflorum L. era a invasora predominante na 
área do ensaio com uma infestação média de 110 plantas!/m2. 
As aplicações de pré e pós-emergência foram realizadas res­
pectivamente nas datas de 14-6-77 e 29-6-77.

Os tratamentos com Pendimethalin cujas doses estão ci­
tadas acima apresentaram uma percentagem média de con­
trole da invasora de 96,1%; a maior dose, no entanto, refletiu 
negativamente na produção, por causa do efeito fitotóxico 
sobre o processo de germinação. Dibutalin, evidenciou elevada 
eficiência no controle de azevém 98,0%, entretanto, por preju­
dicar o processo germinativo da cultura, provocou uma sen­
sível redução na produção.

O herbicida HOE 23.408 na dose de l,0kg controlou em 
98,6% a invasora; as demais doses, às quais foi adicionado
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surfactante, controlaram na média 97,2% das plantas de aze­
vém. Constatou-se, contudo que a adição do surfactante re­
duziu sensivelmente o g rau de seeltividade do prouto.

Contrariando o que afirmo a bibliografia técnica, o her­
bicida Diuron mostrou-se pouco eficiente no controle de Lo- 
liu multiflorum L. e o seu grau de fitotoxicidade para a va­
riedade S-31 foi bastante elevado.
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RESUMO

Em trabalho experimental a campo realizado em 1977 na 
região da Depressão Central do Rio Grande do Sul, avaliaram- 
se tratamentos herbicidas destinados a controlar seletivamen­
te azevém (Lolium multiflorum L.) em trigo (linhagem 
E-7414). bem como, também se objetivou estabelecer os piveis
de competição recíproca entre ambas as gramíneas. Foram
comparados no experimento os herbicidas cianazina, cloro- 
bromuron, clorotoluron, diclofop, diuron, metoxuron e terbu- 
trina com os tratamentos testemunhas: trigo sem azevém,
trigo com azevém e apenas azevém. Todos os herbicidas foram
aplicados em pós-emergência, quando o trigo se apresentava
no estágio de -3 a 4 folhas e o azevem se encontar no eságío
de 1 a 3 folhas.

Verificou-se que a infestação de azevém, quando não foi 
controlada de nenhum modo, ocasionou uma redução média 
de 52 % no rendimento de grãos de trigo. Por outro lado, cons­
tatou-se que a população de trigo, ao exercer competição so­
bre as plantas de azevém, causou uma diminuição da ordem 
de 42% em sua matéria seca.

Dentre os herbicidas avaliados, o diclofop foi o tratamen­
to que propiciou controle mais eficiente ao azevém, menor 
grau de fitotoxicidade e mais elevado rendimento de trigo; de 
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